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RESUMO 

 

Introdução: O processo biológico do câncer é frequentemente associado ao estresse 

oxidativo, devido as circunstâncias que contribuem para o acúmulo de radicais livres que 

ocasionam a produção de compostos tóxicos e dano tecidual. Pensando na toxidade do 

tratamento e a sua ação contra as células sadias, os compostos antioxidantes são capazes de 

auxiliar no tratamento, contribuindo para o equilíbrio no organismo. Objetivo: revisar os 

efeitos e os benefícios da ingestão de antioxidantes em conjunto com o tratamento 

quimioterápico em pacientes oncológicos. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica narrativa. A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados: National 

Library of Medicine (Medline/PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foi utilizado 

descritores booleanos “AND”, câncer AND vitaminas antioxidantes AND tratamento 

quimioterápico; Cancer AND antioxidant vitamins AND chemotherapy treatment para a 

seleção dos artigos. Resultados: O desequilíbrio entre as defesas antioxidantes endógenas e a 

produção de radicais livres induz o estresse oxidativo. A vitamina C tem o potencial de 

prevenir danos nos órgãos e tecido decorrentes dos efeitos adversos da quimioterapia, além do 

papel neutralizador dos radicais livre. Em relação a vitamina A (retinóides), podem atuar 

diretamente nas células cancerígenas, inibindo o crescimento celular e impulsionando a 

diferenciação e apoptose. A vitamina E tem alta capacidade de neutralizar espécies reativas de 

oxigênio (ROS) e proteger estruturas subcelulares e celulares da peroxidação lipídica. O 

selênio tem importante papel na regulação redox celular. Este micronutriente demonstrou 

proteção moderada quanto a efeitos neurotóxicos causados pela quimioterapia. Conclusão: 

Nutrientes como vitamina A, C, E, flavonoides, selênio, ácidos fenólicos, foram os 

antioxidantes mais recomendados pelos autores, devido a alta capacidade de neutralizar 

radicais livres e diminuir o estresse oxidativo no organismo de pacientes oncológicos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A formação do câncer é provocada por um carcinógeno, ou seja, por um agente físico, 

químico ou viral, que são capazes de danificar o genoma da célula instigando a transformação 

neoplásica. Geralmente, os agentes carcinogênicos estão associados ao estresse oxidativo. O 

acúmulo de espécies reativas do oxigênio (EROS), resultam em alterações que cooperam para 

o desenvolvimento do câncer (MARQUES et al, 2015). 

As fases da carcinogênese têm sido frequentemente associadas ao estresse oxidativo, 

devido as circunstâncias do excesso de radicais livres que ocasionam a produção de compostos 

tóxicos e dano tecidual. Com o excesso de radicais livres os mecanismos do organismo não têm 
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capacidade de sobrepor o estresse oxidativo, e assim, os sistemas pro-oxidante e antioxidante 

entra em desequilíbrio, sendo os pro-oxidantes predominantes no corpo (ROHENKOHL; 

CARNIEL; COLPO, 2011). 

Sendo assim, para tratar os pacientes oncológicos existe tratamentos como cirurgias, 

quimioterapia, radioterapia e cuidados paliativos, a fim, de manter o estado geral e qualidade 

de vida ao paciente. Entretanto, o tratamento quimioterápico é inespecífico quantos as células 

cancerígenas, dessa forma, muitas células sadias são afetadas, principalmente as células 

normais que se multiplicam rapidamente, sendo essa a causa dos sintomas como náuseas, 

fraqueza, queda de cabelo e diminuição da produção de hemácias, linfócitos e plaquetas. Apesar 

de ser um tratamento prescrito com frequência pelos médicos, a quimioterapia é agressiva ao 

organismo do paciente, devido a toxidade causada por essas drogas antineoplásicas (CORRÊA 

et al, 2020). 

Pensando na toxidade do tratamento e a sua ação contra as células sadias, os compostos 

antioxidantes são capazes de auxiliar no tratamento, contribuindo para a prevenção do 

desequilíbrio entre antioxidantes endógenos e pró-oxidantes por meio da ingestão de nutrientes 

como vitaminas A, C, E, capazes de neutralizar os EROS, além de reduzir os efeitos colaterais 

advindos do tratamento oncológico (PORTANTIOLO, 2014). Portanto, o presente estudo teve 

como objetivo principal relatar os efeitos e os benefícios da ingestão de antioxidantes em 

conjunto com o tratamento quimioterápico em pacientes oncológicos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa que precedeu-se em março e abril de 

2022. Para elaboração dessa revisão, primeiramente foi aplicado a estratégia do acrônimo PICO 

para a elaboração da questão norteadora em que, P: população (pacientes oncológicos); I: 

intervenção (alimentos antioxidantes); C: comparação (tratamento quimioterápico); O: 

desfecho/outcome (efeitos e benefícios). Desse modo, elaborou-se a seguinte pergunta 

norteadora: quais são os efeitos e benefícios da ingestão de alimentos antioxidantes no 

tratamento quimioterápico em pacientes oncológicos? 

A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine 

(Medline/PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Foi utilizado 

descritores booleanos “AND”, câncer AND vitaminas antioxidantes AND tratamento 

quimioterápico; Cancer AND antioxidant vitamins AND chemotherapy treatment para a 

seleção dos artigos. 

Os critérios de inclusão foram: estudos que respondessem à questão norteadora e artigos 

online disponíveis na íntegra gratuitamente em qualquer idioma e período. Os critérios de 

exclusão foram: artigos que não respondessem à questão norteadora, estudos não disponíveis 

gratuitamente e artigos duplicados em mais de uma base de dados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente, os antioxidantes apresentam dois tipos de origem, natural ou sintéticas, e 

são reconhecidas por três categorias: defesa de primeira linha como o superóxido dismutase 

(SOD), catalase (CAT), glutamina redutase e minerais (cobre e zinco); a segunda linha como 

glutationa, albumina e vitaminas A,C,D e E; e a defesa de terceira linha como lipases, protease 

e transferases. O desequilíbrio entre as defesas antioxidantes endógenas e a produção de radicais 

livres induz o estresse oxidativo (MELO-CAVALCANTE et al, 2019). Mediante o exposto, os 

antioxidantes dietéticos serão aliados das defesas antioxidantes endógenas contra os radicais 

livres, com a finalidade de retardar o estresse oxidativo e restabelecer o equilíbrio no organismo. 

Dentro dos antioxidantes dietéticos, a vitamina C por exemplo, tem o potencial de 
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prevenir danos nos órgãos e tecido decorrentes dos efeitos adversos da quimioterapia, além do 

papel neutralizador dos radicais livre (ASUKA; HAYATO; TOSHINORI, 2015). Diante disso, 

em contrapartida, White et al (2020) em seu estudo observacional de coorte sobre análise de 

vitamina C em pacientes com câncer, evidenciaram que o baixo nível desta vitamina está 

associado as características do indivíduo. Observaram que o sexo masculino, sedentarismo e o 

tratamento atual do câncer (quimioterapia ou imunoterapia) são fatores do risco para baixas 

concentrações de ascorbato. Além disso, relataram que pacientes com câncer avançado, em 

tratamento de quimioterapia ou imunoterapia, podem estar em risco da diminuição da vitamina 

C, relacionada ao aumento da sua necessidade, e não devido à baixa ingesta. 

Com o intuito de avaliar o consumo de vitaminas antioxidantes por mulheres com 

neoplasia mamária submetidas ao tratamento quimioterápico na cidade de Pelotas no Rio 

Grande do Sul, foi realizado um estudo transversal com 23 mulheres, sendo elas, adultas e 

idosas. O estudo revelou que cerca de 43% das mulheres não atingiram o valor recomendado 

de ingestão das vitaminas antioxidantes, principalmente, as vitaminas A, C e E. Portanto, vale 

destacar a importância da inclusão dessas vitaminas na dieta dos pacientes oncológicos. De 

acordo com o INCA (Instituto Nacional de Câncer) os valores recomendados pela Dietary 

Reference Intake (DRI), especialmente dos alimentos antioxidantes ricos em aminoácidos 

essenciais, carotenóides (vitamina A), tocoferol (vitamina E), selênio e flavonóides, podem 

atuar na prevenção do câncer, inibindo a oxidação e a produção de radicais livres 

(PORTANTIOLO; VALE; BERGMANN; ABIB, 2014). 

Em contrapartida, na revisão bibliográfica de Cichosz; Czeczot; Bielecka (2020), 

referiram que a gordura do leite é rica fonte de antioxidantes, contendo vitamina A, E, D, K, 

ácido linoleico, fosfolipídios entre outros componentes. Mesmo sendo em pequenas 

quantidades, esses compostos previnem com efetividade, o processo de oxidação no organismo 

humano, produzindo efeitos antioxidante, anti-inflamatório, imunoestimulador e 

anticancerígeno. 

Em relação a vitamina A (retinóides), podem atuar diretamente nas células cancerígenas, 

inibindo o crescimento celular e impulsionando a diferenciação e apoptose. Ting-Yuan et al 

(2014), realizou uma meta-análise em 1.428 pacientes, onde revelou que os efeitos 

antioxidantes do palmitato de retinol em associação com o β-caroteno em doses inferiores a 1,5 

mg/dia, foram capazes de reduzir o risco de câncer de pulmão nesses indivíduos (CHENG et 

al, 2014). O mesmo resultado também foi apresentado em uma meta-análise com 1.221 

indivíduos que apresentavam câncer gástrico. A dose inferior a 1,5 mg/dia pode reduzir, 

significativamente, o risco de câncer gástrico (PENGFEI et al, 2014). 

Stankovic et al (2020) em seu estudo apontou os efeitos benéficos que os antioxidantes 

podem trazer durante a quimioterapia, auxiliando no tratamento da neurotoxicidade causada 

pelo o mesmo. Os efeitos adversos mais comuns da quimioterapia são náuseas e vômitos. Outras 

manifestações da neurotoxicidade são formigamentos, dormência ou parestesia de dedos. 

Contudo, evidências atestam que a suplementação e alimentação com vitaminas, minerais e 

oligoelementos podem minimizar estas manifestações neurotóxicas. A vitamina E tem alta 

capacidade de neutralizar espécies reativas de oxigênio (ROS) e proteger estruturas 

subcelulares e celulares da peroxidação lipídica. Estudos evidenciaram que esta vitamina é o 

antioxidante mais indicado em pacientes com tratamento quimioterápico à base de platina, 

devido a seu efeito protetor e terapêutico dos efeitos neurotóxicos dessa droga. Outro nutriente 

também citado pelos autores é o selênio, que tem importante papel na regulação redox celular, 

conferindo proteção dos componentes celulares. Este micronutriente demonstrou proteção 

moderada quanto a efeitos neurotóxicos causados pela quimioterapia. Os ácidos fenólicos 

também demostraram resultados significativo contra efeitos colaterais induzido por cisplatina. 

Isso se deve ao fato de que os ácidos fenólicos são conhecidos por exercerem atividade 

antioxidante, antimicrobiana e antitumoral. 
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Em um estudo prospectivo, pacientes com câncer de mama que utilizaram suplementos, 

particularmente antioxidantes, foram avaliados durante um semestre com o objetivo de associar 

o uso de suplementos e os resultados do câncer de mama. Indicaram que o uso de qualquer 

suplemento antioxidante antes e durante o tratamento estava correlacionado a um risco 

aumentado de recorrência e um menor grau de morte, demonstrando que, a relação entre os 

desfechos de sobrevida e o uso de antioxidante e outros suplementos alimentares no período no 

período antes da quimio e durante, são persistentes com as recomendações de cautela para esses 

pacientes (AMBROSONE et al, 2020). 

Para Silva et al (2020) em seu estudo transversal com 135 pacientes adultos (>20 anos) 

oncológicos, em tratamento clínico, observou por meio do questionário de frequência alimentar 

(QFA) referidos pelos pacientes, que apresentaram maior frequência de consumo de frutas 

frescas, vegetais e arroz diariamente. Notaram também que o consumo de alimentos 

antioxidantes, em sua maioria, não atingiu o recomendado. Dentre estes, a vitamina E, selênio 

e zinco não foram o suficiente para as recomendações necessárias, em contrapartida a vitamina 

A e C mostrou-se adequado. Sendo assim, este resultado torna-se preocupante, pois o consumo 

desses micronutrientes apresentaram-se abaixo das recomendações orientadas pela DRI´s. 

Consequentemente, esta ingestão inadequada de antioxidantes pode influenciar no sistema 

imunológico e aumentar a toxicidade, podendo interferir no tratamento efetivo desses 

indivíduos. Desse modo, é imprescindível ter uma alimentação balanceada e variada e a ingesta 

de alimentos antioxidantes de maneira regular. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Concluímos nesta revisão a importância de uma alimentação rica em antioxidantes como 

tratamento e prevenção de efeitos colaterais durante o tratamento clínico de quimioterapia. 

Nutrientes como vitamina A, C, E, flavonoides, selênio, ácidos fenólicos, foram os 

antioxidantes mais recomendados pelos autores, devido a alta capacidade de neutralizar radicais 

livres e diminuir o estresse oxidativo no organismo de pacientes oncológicos. Vale ressaltar que 

é preciso ter mais atenção quanto a adequada ingesta ou se necessário, a suplementação desses 

micronutrientes, uma vez que foram encontrados pacientes com baixas concentrações de 

vitamina A, C e E, e sais minerais como selênio e zinco. 
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